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O presente trabalho analisa a expressão do realismo mágico no romance literário “Cem Anos 

de Solidão” sob a ótica de conceitos chave para a teoria pós

Homi K. Bhabha e o “entre lugar” de Silviano Santiago. No primeiro capítul



This research analyzes the expression of magical realism in the literary novel “One Hundred 

f Solitude” in the light

Bhabha’s “hybridism” and Silviano Santiago’s “entre lugar”. The first chapter contextualizes 



O “Entre Lugar” do Realismo Mágico
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“boom” latino americano dos anos 60 e 70, que havia alcançado prestígio nos círculos literários 

mais reconhecidas do gênero é o romance “Cem Anos de Solidão (1967) de Gabriel Garcia 



e inferiorização do “outro” (Gandhi

americana, incorporada na obra “Cem Anos de Solidão”, pode ser interpretada 

colonial? Permeado pela dualidade narrativa entre o “real”, definição 

irismo cientificista europeu, e o “mágico”, mentalidade mística que deriva do 

trabalho consiste na possibilidade de se identificar na obra “ Cem Anos de Solidão” temáticas 

das Relações Internacionais a partir dos anos 2000, impulsionada pela publicação do livro “

” (2009) de Roland Bleiker. O autor 

“ ”



colonial, como a categoria do “entre 

lugar” formulada por Silviano Santiago (2005) e a concepção de “hibridismo” para Homi K. 

“mimética”. Além disso, 

incluídos no compêndio “ ” (1995), 

D’haen (1995

o “real” e o “mágico”, assim como seus possíveis 

“ ”

foram utilizados artigos organizados no volume “



” (



A “Virada Estética” foi um termo cunhado por Robert Bleiker

–

político em sua “essência”, livre de quaisquer valores e julgamentos pré

de se extrair “fatos” 



–



Em sua obra “ 1998) ”

questões relativas aos países do “terceiro mundo” e aos movimentos de descolonização que 



“grande literatura”, em oposição à

Entretanto, é válido apontar que o autor não se aprofunda nas distinções entre literatura “séria” 

– –

Vale citar obras como “Popular Culture and World Politics Theories, Methods, Pedagogies”; Popular Culture 



“a literatura contextualiza a política na vida” (Darby, 1998, p. 48



uma janela de observação para o “outro”, transpõe

sentido, o romance moderno “sugere conexões entre o desenvolvimento da identidade e o reino 

lítica” (Whitebrook, p.41, 2003

do “outro”

manas sobre os usos da “narrativa” na construção do campo 

). Essa tendência é denominada “Virada Narrativa”, que reúne autores como 

empíricas, contém uma faceta “ficcional”, seja d



o mundo. Denomina sua abordagem “hermenêutica da narrativa”

como “práticas culturalmente mediadas de (re) interpretação da experiência” (Meretoja, p.23, 

“do meio”; ampliar a consciência para diferentes perspectivas, e 





O “ ugar” do 

A primeira menção ao termo “realismo mágico” foi realizada pelo crítico de arte alemão 

“exageros” da 

legados pela pintura expressionista. Para ele, o objetivo seria capturar o “mistério” que existe 

de “realismo mágico” também foi mencionado pelo crítico 

registrou o termo “realismo mágico” em seu livro 

“ O Reino deste Mundo” (1949) que é amplamente considerada um marco inicial 

No entanto, é no prólogo de sua obra que Carpentier cunha o termo “real maravilhoso”, 



“Realismo 

Mágico na América Espanhola” (1955) elogia um movimento de renovação da produção 

mina “realismo mágico”, e define

, Flores considera a obra “História Universal da Infâmia” (1935)

e o realismo mágico se “apega” à

e o papel do “sobrenatural” ou do “mágico” nas obras citadas.

brasileira Irlemar Chiampi (1980), cujo estudo propôs a substituição do termo “mágico” por 

“maravilhoso”, tanto por 

Importante ressaltar que Carpentier cita a confusão conceitual em relação ao termo “maravilhoso”, mas propõe 
uma definição ampla na qual se refere não apenas a algo que é “bonito” ou “adorável”, mas sim aquilo que é 
“estranho”, “incrível” (Carpentier



expressão do “real maravilhoso” cunhada por Carpentier. Segundo a autora, a concepção do 

escritor cubano conseguiu conciliar o “maravilhoso”

“maravilhoso” à 

“maravilha”). C



o identifica como uma expressão “genuinamente latino americana”. O seu discurso é baseado 

“Territorialização do Imaginário”, na qual também inclui Carpentier, já que ambos subscrevem 

percepção de “realidade” do text

alismo no “real maravilhoso”. Em

Carpentier via o movimento como uma reprodução da mentalidade “fria e cerebral” da Europa, 

“O Reino do 

Mundo”

cientificismo, e introduz elementos que fogem da noção de “verdade” 

“ –

” (1985)

esclarece a diferença entre a “fantasia” e o “fantástico’



–

–

livro “ A ameaça do fantástico”, na qual concorda com a análise de Chanady sobre o tratamento 

ontecimentos. Assim, a narrativa consegue “desnaturalizar o real

e naturalizar o insólito” (Roas

“ ” (1967)

Christopher Warnes, autor do livro “ ” 

status de “verdade” no texto. Logo, o autor come



da América Latina, como nos romances “ As Crianças da Meia Noite”, do indiano Salman 

Rushdie, e “Foe”

m um lugar de “ex –

centrismo”, a partir da margem, 

oriundas “do centro”. B

Os editores da coleção “ – ” (1995) 

. Centralizam o aspecto da naturalização da “magia” 

carga de misticismo, não são menos presentes na “realidade” do que os paradigmas racionalistas 

obra “ ” (2004). 



–

denominada “desfocalizada” (no original –

coexistem no plano textual, resultando em uma narração “desfocalizada”, ou indeterminada. 

do “ ” (Faris, 2004

ágico: a indiscutível presença de um elemento “mágico”; descrições minuciosas baseadas no 

afeta a percepção do “real”, muitas vezes enfatizand



“primitivismo literário” 

“

” “ ” “ ” “ ”

Sob essa análise, o termo “mágico”

“arcaicas”

“primitivo”

mais “avançado” e

acessório narrativo “exótico” ou 

que cooperam na criação de uma atmosfera condizente ao imaginário “primitivo”:

que a noção de “primitivo” que engloba essas narrativas é formulada a partir do que 

uma cultura “primitiva”), excluindo obras que não se referem 



“

”

compreender a condição “pós colonial”, resultante do processo generalizado de descolonização 



indicando que a própria noção de “impacto colonial” carrega uma dupla conotação, referente 

enquanto o “outro”

– “Ocidente” –

não europeias. Assim, sua posição se reduziria a um mero “objeto” de estudo ou dominação 

representação do “outro” como uma categoria imutável, e ao mesmo

é capaz de articular uma “alteridade que é ao mesmo tempo objeto de 

desejo e escárnio”

“outro” 



um reino de “maravilhas”; um 

a resposta identificou “na mestiçagem o fator de autenticação e sua existência histórica” (1980

“antropofágico” da cultura latino

o realismo mágico ou o “real maravilhoso” como fruto de uma expressão autenticamente latino



região uniforme e homogênea, com uma cultura “essencialmente” própria, é um projeto 

equivocado, visto que não existe uma cultura “pura”, sem quaisquer influên

ambos se enganam ao definir o realismo mágico como uma expressão “genuinamente” latino

americana, afirmando que os conceitos de “pureza” e 

“unidade” são sistematicamente destruídos ao longo da história e d

Santiago cria o termo “entre lugar” para situar a posição do discurso latino

la”

). Nesse sentido, também compartilha a visão “antropofágica” 



A própria conceituação do termo “real maravilhoso” (posteriormente adaptado para 

“ o”

dos códigos do colonizador, e escrever a partir de uma perspectiva “nativa” intacta. 

chave de “hibridismo”. Afirma que embora o discurso colonial se 

processo. É justamente nesses espaços, denominados “ ” nos quais são articulados 

esse “Terceiro Espaço”

entre o realismo mágico e os conceitos de “hibridismo” e do 

“entre lugar”



; retratar temáticas sensíveis; negligenciadas ou consideradas “proibidas” pela retórica 

“linguagem do senhor se hibridiza”
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“

pai o levou para conhecer o gelo” (Márquez, 1967, p

ão em direção “à terra que ninguém havia prometido”

e “onde 

tinha morrido” (p

acondo e o estado “recente do mundo”.  Esse 

“modernos”, como o imã, a lupa e a luneta, até então desconhecidos pelos habitantes. A partir 

Assim, a utopia de Macondo é maculada pela inexorável chegada da “modernidade”, 

do romance “Cem Anos de Solidão”, para evitar a repetição.



inicial dos nativos com as novidades trazidas pelos invasores. Por outro lado, o trecho “o mundo 

era tão recente que muitas coisas careciam de nome” (

na compreensão do “Novo Mundo”. Assim, é possível

registradas no livro “ Duas solidões: 

Um diálogo sobre o romance na América Latina”





–

rbal, como “muitos anos depois” e “haveria de” –

mundo “arcaico” retratado, conferindo autoridade 

Até mesmo Pilar Ternera nota esse fenômeno: “[...] a história da 



dando voltas até a eternidade [...]” (

uma estrutura temporal superior, a “História”.

Melquíades “Ali mesmo, do lado de lá do rio, existe tudo o que é tipo de aparelho 

enquanto nós continuamos vivendo feito burros” 

que o uso da palavra “mágico” nesse contexto reverte as categorias pré



“peste da insônia”

uma ferramenta falha: “ [...] continuaram 

56) ”



com a realidade “surreal” vivenciada pelos povos autóctones, em um processo violento d

“ ”

autoridades e instituições “oficiais” chegam ao povoado, representadas na figura do 



, “ ”

obra, principalmente para contextualizar o início da “saga bananeira, que culmina em um dos 

Embora o nome “Macondo” tenha sido revelado a José Arcád



–

“tantas mudanças ocorreram e em tão pouco tempo, que oito meses depois da visita de Mr. 

conhecer a própria aldeia” 

“desenvolvimentista”, que muitas vezes permeia o discurso favor



pelos “ilusionistas do direito” (p. 325), que negam a existência de um vínculo formal 

hia bananeira. Assim, “se proclamou em decretos 

existência dos trabalhadores” 



e que o recurso narrativo de apagamento “mágico” das memórias dos personagens paralela 

pelos tribunais supremos, cuja sentença oficial os transforma em uma espécie de “fantasmas”, 

“verdadeiro” absurdo reside em situações que

o de “ ”



“ ”

“ ”

se posiciona em uma espécie de “entre lugar”



de “solidão”, que não apenas titula a obra, mas também faz parte do destino de todos os 

“ ”

se situa em uma espécie de “entre lugar” ou “terceiro espaço”, fruto de uma combinação de 

contextualiza os “hibridismos” presentes no espaço cultural latino



– –

“mágicos” para a produção de esquecimento na população satiriza a facilidade com que eventos 

históricos são distorcidos, manipulados e eventualmente “esquecidos” pela população. 

“

”





–

–

–

https://www.acnur.org/portugues/etniasindigenas/#:~:text=POVO%20WAY%C3%9AU,companheiro%2C%20esposo%20ou%20esposa%E2%80%9D
https://www.acnur.org/portugues/etniasindigenas/#:~:text=POVO%20WAY%C3%9AU,companheiro%2C%20esposo%20ou%20esposa%E2%80%9D


–

–

–

–

–



–

–

–

–
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